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Quando as moscas são salvas por uma planta carnívora: projeto Dipterofauna da 
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Plantas carnívoras retiram nutrientes essenciais de insetos que elas capturam, 

sendo os dípteros vítimas bastante comuns (Darwin 1875; Ellison & Gotelli 2009), 

embora nem sempre tão vítimas assim (vide Fleischmann et al. 2016). No entanto, uma 

planta carnívora endêmica da Serra do Padre Ângelo, uma área de campo rupestre envolta 

pela Mata Atlântica do leste de Minas Gerais, pode se tornar a chave para estudar, 

conhecer e preservar diversas espécies de dípteros e outros insetos. Um projeto financiado 

pela Fundação Mohamed Bin Zayed Species Conservation Fund 

(https://www.speciesconservation.org/case-studies-projects/magnificent-

sundew/22325), coordenado por PMG, tem como espécie bandeira a planta carnívora 

Drosera magnifica (Droseraceae), mas ela não é a única beneficiada. O primeiro ano de 

execução do projeto proporcionou um grande inventário de flora e fauna da região, 

incluindo aí os dípteros. Um grande volume de material está sendo reunido na coleção do 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão (MBML), unidade do Instituto Nacional da 

Mata Atlântica (INMA). Como todo dipterista sabe, coletar é apenas a primeira etapa para 

conhecer a diversidade de uma localidade. O processamento do material e a posterior 

identificação é um trabalho que exige muita colaboração e é por isso que divulgar esse 

projeto em andamento é tão importante. Até o momento foram realizadas 9 expedições 

de coleta para uma área que contém fragmentos de Floresta Ombrófila Densa Montana, 

florestas de cadeias que passam dos 1100 m de elevação, capões de mata, “florestas” de 

velózias gigantes acima dos 1200 m e um campo rupestre que chega a 1550 m em seu 

ponto culminante (Figs 1–4). As coletas estão sendo feitas com armadilhas Malaise, 

luminosas do tipo CDC e com uso de aspiradores e redes entomológicas (Fig. 5), alguns 

destes equipamentos gentilmente cedidos pelo Prof. Marcelo Teixeira Tavares 

(Universidade Federal do Espírito Santo). As cachoeiras no entorno também estão sendo 

mailto:d.pacheco.c@gmail.com
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visitadas para a coleta de dípteros associados a esse ambiente (Fig. 6), em especial os 

psicodídeos do gênero Maruina Müller, 1895 que estão sendo estudados pela doutoranda 

Jéssica Luna Camico, no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. A área é 

prioritária para conservação e sua biodiversidade sofre pressão pela conversão de matas 

em pastagens e plantações de eucalipto e café, além da ameaça constante de fogo nos 

meses secos do ano (maio a setembro). Esta última ameaça foi inclusive vivenciada 

durante o projeto, com um incêndio que atingiu toda a área de campo rupestre da Serra 

(Figs 7 e 8). Apesar da devastação causada pelo fogo, as coletas foram retomadas nos 

meses seguintes e uma floração em massa de Vellozia gigantea (Velloziaceae) permitiu a 

coleta dos visitantes florais, entre os quais indivíduos das famílias Ulidiidae, Lauxaniidae, 

Dolichopodidae, Chamaemyiidae e Curtonotidae, que ainda requerem identificação 

específica. A triagem do material em álcool tem trazido alguns grupos interessantes como 

espécimes de Lygistorrhinidae, Keroplatidae do gênero Macrocera Meigen, 1803, 

Ceratopogonidae do gênero Palpomyia Meigen, 1818, dentre muitos outros grupos 

coletados. Os espécimes estão sendo montados para facilitar a identificação, mas a 

maioria ainda se encontra preservado em álcool 70%. O INMA é um instituto recém-

criado e carece de recursos humanos, sendo o primeiro autor o único dipterista do quadro 

de servidores e bolsistas. A colaboração para o estudo desse material é fundamental para 

que o conhecimento sobre a fauna do local possa contribuir com os esforços em 

demonstrar a importância da área e a necessidade da criação de uma unidade de 

conservação que proteja essa formação. Os estudos com a flora já vêm demonstrando que 

a área tem um grande potencial para o descobrimento de espécies endêmicas (Gonella et 

al. 2015; Mello-Silva 2018; Antar et al. 2021a, 2021b; Andrino & Gonella 2021). Sendo 

assim, estamos em busca da colaboração com outros pesquisadores que tenham interesse 

em estudar esse material, seja através de envio de fotos, empréstimo de espécimes ou 

visita à coleção do MBML, quando a cenário de pandemia do covid-19 no Brasil permitir. 

Abaixo segue a lista de famílias de Diptera que já tem espécimes triados dentre as 

amostras coletadas: 

 

Acroceridae 

Asilidae 

Bibionidae 

Bombyliidae 

Chironomidae 

Chloropidae 

Curtonotidae 

Chamaemyiidae 

Conopidae 

Dolichopodidae 

Empididae 

Ephydridae 

Heleomyzidae 

Keroplatidae 

Lauxaniidae 

Lonchaeidae 
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Lygistorrhinidae 

Micropezidae 

Muscidae 

Mycetophilidae 

Odiniidae 

Phoridae 

Psychodidae 

Rhagionidae 

Richardiidae 

Sarcophagidae 

Sepsidae 

Stratiomyidae 

Syrphidae 

Sciaridae 

Ulidiidae 

Tabanidae 

Tachinidae  

Tanypezidae 

Tephritidae 

Therevidae 

Tipulidae 
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Figura 1. Face sul do Pico do Padre Ângelo com fragmento de Floresta Ombrófila Densa. 
Montana. 

 
Figura 2. Armadilha Malaise em Floresta de candeias. 
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Figura 3. Armadilhas Malaise (esquerda) e CDC (direita) em área de capão de mata a 
1250 m de elevação. 
 

 
Figura 4. Pico do Padre Ângelo a 1500 m de elevação. 
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Figura 5. PMG (a esquerda na primeira foto) e DPC (a direita) durante coleta ativa com 
rede e aspiradores entomológicos. Fotos: Gabriele Andreia da Silva. 
 

 
Figura 6. Cachoeira do Diabo, córrego do Pinhão, Serra do Padre Ângelo. Foto: Gabriele 
Andreia da Silva. 
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Figura 7. Área de coleta após fogo, início da trilha de subida. 
 

 
Figura 8. Pico do Padre Ângelo, antes (esquerda) e depois (direita) do fogo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


